
JOSÉ CARLOS 
QUER VOLTAR A DEPOR 

À CPI 
EX-ASSESSOR PROMETE FAZER NOVAS DENÚNCIAS SOBRE DESVIO DE VERBAS 

O economista José Carlos Al-
ves dos Santos quer depor nova-
mente na CPI do Orçamento. Pre-
so na Superintendência da Policia 
Federal, o economista escreveu 
urna carta ao presidente da CPI, 
senador Jarbas Passarinho (PPR-
PA), prometendo fazer novas de-
núncias sobre o desvio de verbas 
de subvenções sociais. Na carta, 
Santos não dá detalhes do que te-
ria a denunciar. Passarinho enca-
minhou o documento ainda na 
noite de quinta-feira ao senador 
Garibaldi Alves (PMDB-RN), 
coordenação da subcomissão de 
subvenções sociais, que deverá 
ouvir o economista reservada-
mente na próxima semana para 
uma análise prévia. 

A disposição de Santos de falar 
novamente à CPI não deverá alte-
rar o calendário que marca o fim 
dos trabalhos para o próximo dia 

José Carlos: carta a Passarinho. 

17. O relator Roberto Magalhães 
(PFL-PE) quer entregar suas con-
clusões dia 14. Consideradas co-
mo um dos maiores focos de cor-
rupção, as subvenções deverão ser 
extintas ao final da CPI. Um rela-
tório preliminar da subcomissão 
de subvenções sociais já foi entre- 

gue a Magalhães e incrimina seis 
deputados: João Alves (sem parti-
do-BA), Fábio Raunheitti (PTB-
RJ), Cid Carvalho (PMDB-MA), 
Genebaldo Correia (PMDB-BA), 
João de Deus Antunes (PPR-RS) 
e José Geraldo Ribeiro (PMDB-
MG), além do suplente Feres Na-
der (PTB-RJ). 

Até agora, nenhuma denúncia 
de Santos deixou de ser levada em 
conta pela CPI. O primeiro depoi-
mento do ex-assessor da comissão 
de Orçamento e ex-diretor do De-
partamento de Orçamento da 
União serviu de guia para toda a 
investigação. Mesmo depois de 
comprovado seu envolvimento na 
morte de sua mulher, Ana Elisa-
beth, Santos enviou uma nova re-
lação de envolvidos com o esque-
ma de corrupção, provocando 
uma outra lista de politicos con-
vocados para depor. 


